
2014 2015 ∆∆∆∆% 2014 2015 ∆∆∆∆% 2014 2015 ∆∆∆∆%

Soja (grão) 362 989 173,1 740 2.594 250,7 490 381 -22,1

Milho 563 920 63,4 3.178 5.548 74,6 177 166 -6,4

Papel e Celulose 669 759 13,4 1.242 1.355 9,1 539 560 4,0

Açúcar 1.069 751 -29,7 2.735 2.558 -6,5 391 294 -24,8

Carne Bovina 685 540 -21,2 141 133 -5,2 4.878 4.053 -16,9

Soja (farelo) 533 528 -0,9 1.181 1.399 18,4 451 377 -16,4

Carne de Frango 742 513 -30,8 362 324 -10,5 2.050 1.584 -22,7

Café em grão 644 502 -22,1 186 198 6,9 3.468 2.529 -27,1

Algodão 267 254 -5,2 149 161 8,3 1.795 1.572 -12,4

Madeira e Produtos 276 210 -23,8 516 360 -30,3 535 585 9,3

Couros e Produtos 292 189 -35,0 42 41 -0,7 6.999 4.578 -34,6

Suco de Laranja* 260 170 -34,8 141 105 -25,5 1.844 1.615 -12,4

Carne Suína 198 116 -41,3 50 51 0,5 3.918 2.291 -41,5

Etanol 61 112 81,8 81 207 155,6 757 538 -28,9

Soja (óleo) 88 108 22,7 116 166 42,8 760 653 -14,0

Café solúvel 45 47 4,7 6 7 21,5 7.905 6.813 -13,8

Lácteos 35 34 -1,3 8 8 -4,4 4.198 4.334 3,2

Cacau e Produtos 27 30 13,2 6 7 23,2 4.454 4.092 -8,1

Demais produtos 1.129 1.006 -10,9 - - - - - -

(*) Volume de suco de laranja calculado em Frozen Concentrate Orange Juice (FCOJ) equivalente - °Brix 66.

Quadro Resumo: Outubro de 2014 e 2015 US$ milhões

2014 2015 ∆∆∆∆% 2014 2015 ∆∆∆∆% 2014 2015

18.330       16.049    -12,4 19.508       14.053    -28,0 -1.178 1.996

10.385       8.271      -20,4 18.068       13.001    -28,0 -7.684 -4.730

7.945        7.778     -2,1 1.439        1.052     -26,9 6.505 6.726

43,3          48,5        - 7,4            7,5          - - -

Quadro Resumo: Acumulado entre janeiro e outubro de 2014 e 2015 US$ milhões

2014 2015 ∆∆∆∆% 2014 2015 ∆∆∆∆% 2014 2015

191.965    160.543  -16,4 193.867    148.302  -23,5 -1.902 12.241

108.108    85.810    -20,6 179.747    137.118  -23,7 -71.639 -51.308

83.857     74.733   -10,9 14.120     11.184   -20,8 69.737 63.550

43,7          46,6        - 7,3            7,5          - - -
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Em outubro de 2015, a Balança Comercial do Agronegócio apresentou um superávit de US$ 6,7 bilhões, resultado 3,4% superior

ao registrado em out/14. As exportações do setor tiveram queda de 2,1% em comparação com o mesmo mês do ano anterior,

totalizando US$ 7,8 bilhões. Nas importações a queda foi mais acentuada, 26,9%, saindo de US$ 1,4 bilhão em outubro de 2014

para 1,0 bilhão em outubro de 2015. No acumulado de 2015, o agronegócio obteve saldo de US$ 63,5 bilhões, valor 9% inferior

em relação ao mesmo período de 2014.

» Soja (grão): os embarques do grão em out/15, foram 173,1%

superiores aos observados no mesmo mês de 2014, totalizando

US$ 989 milhões. O volume exportado, saiu de 740 mil de t em

out/14 para 2,6 milhões de t em out/15, aumento de 250,7% e

quantidade recorde para o mês. No acumulado do ano até

outubro, o Brasil já embarcou um volume 14,9% maior do que no

mesmo período do ano anterior. Embora o preço médio das

exportações em dólar tenha recuado, a receita em reais vem

sendo garantida pela forte desvalorização da moeda brasileira.

» Milho: em out/15, as vendas externas do cereal,

totalizaram US$ 920 milhões, incremento de 63,4% em

relação ao mesmo mês do ano anterior. O volume

exportado saiu de 3,2 milhões de toneladas em out/14 para

5,5 milhões de toneladas em out/15, aumento de 74,6%.

Trata-se de um novo recorde mensal. O preço médio de

exportação recuou 6,4%. A valorização do dólar frente ao

real tem ajudado a manter aquecidos os embarques.


